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A36ª edição do Festival Internacional
de Almada FITA que termina
amanhã quinta feira i8 contou
como sempre com amostra de várias
estéticas dramatúrgicas a par de múl
tiplas atividades e a grande afluência
do público a demonstrar uma vez
mais a vitalidade e a importância do
evento Assim hoje 17 e amanhã 18
ainda pode ver na Escola D António
da Costa a luminosa exposição de José
Manuel Castanheira sobre a vida e obra

da personalidade homenageada este
ano o encenador Carlos Avilez São
dois espaços em diálogo o primeiro
constituído por seis pequenos gabine

tes de curiosidades primorosamente
organizados à maneira do século XIX
separados por diáfanas cortinas em
tule transparente com testemunhos
fotografias documentos prémios
e galardões descendo as escadas o
segundo espaço todo redondo como
um templo em ocre e magenta onde
no centro pontua uma fonte com
pedras brancas e iluminada a cobalto
À volta nas paredes circulares 40
vitrinas exibem os textos dos muitos

amigos deCarlos Avilez que se lêemao
som da água a cair na fonte Um festim
a celebrar o templo teatral e o gesto
individual de ver o teatro

Hoje e amanhã pode assistir tam
bém a um belo espetáculo que assinala
o centenário do nascimento de Primo

Levi 1919 1987 Se isto é umHomem
é a adaptação combase no testemu
nho de Primo Levi sobre a experiên
cia atroz da sua prisão no campo de
concentração em Auschwitz ler no
último JL texto sobre o autor e entre

vista com o encenador É a primeira
vez que a adaptação da obra literária é
feita em Portugal num trabalho fino e
esmerado de Rogériode Carvalhoque
assina também a sensível e atentíssi

ma encenação e que encontrou em
Cláudio da Silva o intérprete exato e

extraordinário que no palco trespassa
aquela realidade abjeta e inominável
de memória hiperdolorosa para nos
devolver de forma sublime o retrato

do absurdo da violência da barbárie a
que a humanidade é capaz de se sub
meter e a transtornar a noção mesma
de humanidade

Na Sala Experimental do Tea
tro Municipal Joaquim Benite uma
pequenaplateia confronta se com um
palco apenas emoldurado em nove
planos emperspetiva concentraci
onada uma cenografia simbólica e
belissimamente iluminada e que o ator
habita admiravelmente adensando
a cada frase com linguagem clara
e precisa o relato dramaticamente
materializado a contracenar com uma
subtilissimabanda sonora como eco
que chega com o nevoeiro gélido das
memórias tenebrosas A boa notícia é

que o espetáculo é reposto na tempo
rada do TMJB de 29 de novembro a 15
de dezembro deste ano

As três sozinhas esteve no TNDMII

e por agora já não pode ser visto mas
dou nota de um espetáculo íntimo
concebido pelas três intérpretes de
méritos comprovados Anabela
Almeida Cláudia Gaiolas e Sílvia
Filipe acompanhadas pelas memórias
pessoais e de outras mulheres espan
tosas que lhes surgem pela alba ou ao
crepúsculo na clareira da floresta de
suas vidas quando se encontram em
busca de respostas para a identificação
de uma mulher Dramaturgia com
componentes musical e performativa
que privilegiou igualmente o labor
plástico para o que contribuíram os
excelentes figurinos de José António
Tenente e o desenho de luz de Daniel

Worm de Assumpção
E voltamos a Carlos Avilez pois

encenauma das estreias do FITA e que
ainda pode ser vista até 31 de julho
no Teatro Mirita Casimiro no Monte

Estoril OSonho de August Strindberg

1849 1912 é confessadamente uma
peça que hámuito tempo queria fazer
pois reflete as suas preferências esté
ticas do teatro do absurdo surreal e
expressionista que perseguiu ao longo
da sua longa carreira de encenador
ler também entrevista com Avilez no
último JL Por tal facto este espetá
culo representa um olhar sobre a obra
feita ao mesmo tempo que se faz sobre
memórias de outros espetáculos ges
tos objetos cénicos e musicais ecos
palavras que se constituem como
testemunho para as novas gerações de
atores a par de novos públicos que
Avilez continua generosamente a for
mar São a par do elenco fixo do TEC
e de Ruy de Carvalho cerca de meia
centena em palco dos quais 39 finalis
tas da Escola Profissional de Teatro de

Cascais que assim se apresentam na
prova final de aptidão profissional

Escrita em 1901 OSonho conti
nua a dar vida à poderosa imagem de
Agnes filha do deus Indra que desce
à terra para sentir a dor da humani
dade e constatar a sua capacidade de
redenção através da poesia Do sonho
Da Arte Do Teatro Ji
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